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Lemos uos j ornais (J\lc prin
cipiaiO no próximo dia 10, 
os t.raballoos de cobtn-tut·a 

do CaiH!i ro de Alcantara, sob o 
' lua! asst>ntl.l rlÍ. a fntura Ave
uitla clu Ceuta. 

Felicitamos a Ex.m• Camara 
j)(!la sua deliberação em aca
l.ar com 1.1quele foco de infe
cção, <Jmbelezando o lo~.:al, 
e pedimos que não esqueça 
tambern a cob<·rtura do cauo 
de esgoto do Rio Sêco, <Jllc, 
:;cndo duma pe,puma extcusão, 
~.:omparado com aqn<:lc, é no 
eutanto outro g •·ande foco de 
i 11 f•·•·ção. 

N um recaÍ•to da Rua dos 
Quarteis existo um mict'>
rio cp>o está to ra da épo

<'a; uão te m, nem nunca teve, 
água co.rrnutt, exalando por 
1sso um d 1ci ro nauseabundo, o 
<· JHuito devassado. 

Qu:wdc naqnda rna não ha
via predios defronte, j á uão era 
dct·enc,·; rnas agora, qu~ a 
parte front<;ir:. está qu:tsi com
i'lcta de b<·as casas de habi ta 
\'ào, está indccentissimo. 

l't ·diloos pois a ~ua suhsti
tui~·ã.o, l)llan to antt:!S, a bem ria 
woral c da higiene, como diria 
o nosso antepassado Jaime 
<fosé. 

J
unto ao lavadouro municipal 
d~ Hio S&co, · existe uma 
han aca tle pouco mais de 

um met ro CJHad•·ado de sup('r· 
fícic, que ali foi colocada para. 
servi r de bilheteira e de •·cs
guardo do empr egado do dito 
lavadouro. 

Pois essa baiTaca está em 
tal estado de allandono, que 
uão tem utilidade JJCnhuma 
Jlara o fim a que t'o i destinada, 
V IStO qnc t·hove dentro dela, 
<.:omo 11a rua. 

,\lúm clisso está iu<h·cent<J, 
1 orque não é pintada lo a mui
tos anos (atú J'lil'e<·e m<·utira) c 
c,t(l c·l•eia de rem•·•Hios de cha
Jl~• de toll •a e dt~ ziut·o. E' 
ttn1a HH'g-onha e um Íllljlt•cilho, 
<J Uc até: c•t:Í tout!u><lo • ·spa~·o 
av passeio, e c1uc muito bem 
JlO'IJa <'Sta r d<;ntro do edifício, 
"cguHriO nos pareC<', e sem 
g•·ande clt-spesa. 

Pedituo,, pois, a ;ua rcm'l
ç iio. 

Por absol nta fa lta. d~.: <"spaço 
somos f(H'\·arlos a I' <:te r 
bastantu origi ual, do que 

p<·climos desculpa. aos nos~os 
prcbatlos colabo. a tio res. 

CUIDEMOS DOS DOENTES POBRES! 

O que o Hospital 
Militar de Belém 

poderá fazer 

Pouco a pouco procuramos servir os interesses dos ha
bitantes da freguesia e é com desvanecimento que consta· 
tamos a existência de bastantes individualidades a animar-nos 
nesta árdua missão . Assim, o dispêndio de energias, quási 
se não sente. 

Tem a nossa fregu~>sia, elementos que muito podem 
contribuir para o seu saneamento higiénico. Pois bem: 
Chegou o momento, em que dêles todos necessitamos, e 
que estamos certos, não se recuzarão a colaborar comnosco. 
Vamos pois ao assunto, cheios de e:ltusiasmo. 

Existe na freguesia, o Hospital Militar da Boa-Hora, cuja 
direcção e apetrecham ente, ga rantem ·nos, se r modelar. Sa· 
bemos bem, que êste h'ospital, é destinado aos doentes da 
guarnição de Lisboa, e não pensamos com as nossas palavras, 
dar-lhe outro destino. Porém, atrevemo-nos a solicitar das 
entidades competentes o alargamento das s11a.:> func;.ões. no 
sentido de ser criada uma clínica externa para as classes 
pobres desta zona da cidade, pois o hospital mais próximo 
onde tal se faz, é o d..t t:strela, que mesmo assim, fica bas
tante longe. 

Sabemos bem, que se êste facto, representa uma melho ria 
considerável para todos os pobres da freguezia, traz ao 
mesmo tempo, á Direcção e co rpo clínico do Estabeleci
mento um exces~o muito apreciável de trabalho. Estamos 
certos, que a simpática classe médica, com aquele altruísmo 
próprio da sua profissão, também quererá colsborar nesta 
cruzada de bem. E toda a freguezia lhe ficará eternamente 
grata. 

Porque estas consultas decerto acanetam desp~a, e desde 
que não podes~em ser feitas gratuitamente, poder ~e-ia esta
belecer o regime das senhas de um escudo, como se faz 
nos outros hospitais. 

Terminando, ousamos destas colunas, solicitar do Digno 
Director do Hospital Mil itar de Belém, a sua valiosa cola
boração, certos de que Sua Ex.a tomará no devido aprêço, 
o nosso pensamento, e será junto das entidades competentes, 
o porta-voz dos pobresinhos doentes, da freguesia da Ajuda. 

Diz .. La Protesta» que se
gundo Oti eálculon que a 
::ioc iedacle das Nações pu

blicou, os ocligerantcs gasta
ram na í1 l tima guerra a soma 
dc dez triliões do f•· a nco~, ci
fra ast•·onómica, como se vê, da 
qual o cérebro h umano não 
pode formar uma ide ia exac ta. 

Porém, alguns matemáticos 
inglezes dedicaram-se ao es
tudo destas cifras o calcularam 
que com esta fan tástica soma, 
so.: poderiam te•· realizado as 
seguin tes ollras: 

1.• - Dedicàr uma casa dP. 
recre io (li te ralmente urna vi
venda) mobilada, com jardim e 
dependências, de um valor de 
100.000 francos, a todos os que 
povoam os seguin tes países: 
Bstado~ Unidos, Canadá., In
g laterra, França, Bélgica, Ale
manha e Rússia .Europca. 

:l.• - Construi•· ao mesmo 
tempo em cada aglomeração de 
mais de 200.000 habitantes, 
dêsses mesmos países: um hos
pital no valor de 125 milhões 
de francos; urna b ib lio teca de 
igual v<~lôr; uma u niversidade, 
ou estabelecimentos· cscoiares, 
no valor de 250 milhõ~~. Além 
disso, poder-~e-i a te r consti
tu ído lHO fundo de reserva 'lue, 
colocado a 5 por cento, teria 
rendido anualmente o sufi
ciente para pagar a 125.000 
mestres ou professores e a 
1 ~5.000 méd icos e enfermeiros, 
..-om Q orde nado mensal ele 
:J5.000 francos. Mas não é tudo. 
'J' c rmiuadas as constru~ões, 
reservado o capital que acima 
diz <'mos, fi<'aria a inda urna irn
po•·taJ:cia igual ao valor da 
p rop ri edad~; da Belgica e da 
Frau)a, antes do cataclismo. 

Quando uma politica ehega 
a tais extremos n dete rmina 
sernc I h antes e rin•es e scme
lhlon tcs massacres, temos for
çosamente de condená- la. 

Abaixo as guerras ! 

V ão em breve realisar-se as 
experiencias dum combóio 
capaz de atin9i r a veloci

dade dt: 400 qui lornct ros por 
hora . .Este comboio é provido 
duma h<·lico e dum motor de 
av ião c é denominado <~Zcppe
l in terrestre~>. A construção 
importará em 4 mill,õcs de 
ru blos e as experiências efe
<'tuar-se-ão na linha entre 
1\loscovo c Lcuincgrado, cuja 
tlistãncia êste a utêntico bolido 
dcvcní. trauspor em hora e 
meia. 



O COMERCIO DA AJUDA 

~ ~ 

: ~ Favorita da Ajuda \ 
DE 

A N TONIO DIAS 
147, Calçada d a A Juda, 149 - LISBOA 

Especialidade~há-;., Cafés e Manteigds 
Gcneros de mercearia de primeira qualidade - Louças e vid ros 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda \ : ··------- - - --------------··· 

t·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS OERIVADOS 

RE CEBIDOS DIR.ECT AMENTB DO LAVRADOR 
TABA(.;()!S 1•: ( '().MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I.S B O A 
~. Sucur~at : Rua das Açucenas, 1 (an1iga casa ao Abade) • 
··------- - ---------------···· 

CRÓNICA M ÉDICA jYezes, mas outras poriocuriaouigoo- t p D 8 p Ed ~ R · 
rancia, e tAntas outrus. • • • • ucaçao e ecrmo 

A mu,lanra da estaça'" Ü Devemos pois salie-otat· nêst~ pe- 1 , U 'i qneno artigo a neces:.idadt• de nos .!:.m 31 de Outubro findo foi-no:. 
defendermos contm todas estas causas dado assistir á interessante festtl. d;1 

A tpradra que atnwe~samos, em quo aq~ri citadas, com o quo O\' itnremos inaugr~r·a~ão_ <~a UO\' íl. sétle desta pros-
~o t>stabeleco a transição du 6pol'a ate certo ponto e:.tos flagelos a qu t> tant~ rnst1tu1~ao. . , :. 
c~lmosa para o clima invernoso, é JH'O· estamos conden ados se não se..,uirmos D•zer quo hcámos satn;leitos (l nosso 
crí<amento a época do ano em quo mais <rertas prescrições que nada ~ustam, dever, pois nuas ,·e?.es nos é dado 
cuiuudos se tornam necessários para a n ás quai:> fizemos a lusão resumida- assistir a reuJ~Ücs, t'm que, como osta, 
conserva~ão da saúde, pois que ue- mcn!e. o espírito quo 11nima os dirigentes & 
uhuma época é mais propícia ao uta- Dr. Medfna de Souza. o da massa agremi .. cla. 
que 1l0 organismo pelos ag·•ntt>s pato- 1111111111 11111111111111111111111111111nnn1111111 Posto isto, quo nos desculpem os 
génicos do quo esta. Jose' M 1 S [P ' ilu:.tres dir·1gent~·s da F u :::; 1· F li 

Com ef~ito os resíriaJoentos. as manue oares epej I da pequen t- 7. da. 00!-S~ ~-e,;orta~~m: 
molhas, u humidadt>, o fri o, ~í\o tanta:; <~ue saudade oentimo~ ;.~0 1·cl··rnbrar êstc I mas mais não podemos fazer do quo 
causas prE~disponentes, que, encon- hclo r<lpaz, qu~> tarn juotas simpatia:. contava Urcs dí.zt'l': «que continuem a seguir 
trando O organismo au;rptado áS con- entre todoo <jltC com êlc priva\•arn! 0 camlllhl) que 0 Sl'l'retario adjur.to r ~ ,. . . . ]!; jl lá vai ll~ ano dc<·orrido rrn que do sr . ~hnuol de Alm"itla 011.\'ÓI·rn t,·l.m 
c H;oes C rmatrcas estl\'íHS, o suqHeen- hospnal da i\Iannha para onde 0 haviam " " " 
dem brusca::::eote num estado do ana- t~·an&portado, nos ao•uH:iararn com voz angus- bom con:;u bst~tocla, na saudação final 
tihtxia para estas nansas, creando da t!osa, a tnste fatalidade. E dizemo~ angu~- das suas consiU\'l'ações que com ~ dl'
pMte do individuo condições do menor· trosa, porque a pessoa quo tal nos comunicou, vida venia tran~crcVl'mus : 

. . á f er·a um seu verdaaeiro arni"o porque nos T · d d d 
ros•stuocra s in ec~õcs. tclcfo:rou, dizendo: Morr-c~r ~'nosso Pepc! « .-rmruo sau an o to os os que•, 

São Lem do conhecimento popular ,\lorreu o nosso qucrulo ~n11 "'o! ne10ta aur·col<~ brilhante e gloriosa, 
as grandes epidemias de gripe, das A notícia, correu cclcr~. brutalmente, paríl o clestioo na.:. ::>ocieclMies RPcren
quaís está ainda na memória de todos atravcz 0 teltgrai'o e alhada no~ «placards» tivns, se encontram por ela envolvidos, 

a g I 
'd . d . . do~ jornais c foi alojar-be no cora~ão dos .J·á J>• los S<'IIS acl•·", t:•mbe'rll JlOios S"llc 

raot o epr t'IDJa a grrpe pneumo- dc.-bponistas lusitano~. w ·• ,. " 

nica que grassou assustadoramento em ,J u~é )fanuel Soan·~, 0 avauçado temido benrfi1:ios, outro sim pel;t sua propa
H)18, sendo conhecida ,·ulgarmento pelo• guanla-rêdo~ de .. rarul• cla.~e como ganda, c:~.ortando-os a que o lõma 
pela «pneumónica» ou pela «<'spa- Zamora, Sifli~, Si~kn. H~" I'~~' te, etc. , f.Ji ris- •união o firrnc•za pelo progresso da 
nholu». cado na lista anrea tio shoot, J'ela morte raça», soj;t mantido pela soa conducta 

implacávei, aos 23 anod, c11nta florida e eo-
Aqui temos pois uma doença que, perauçoba da mocidade! dPsanU\·iadtt; pela divulgação dos são:> 

desprezada de todos e considcruda Aq,cla ~olossal rc8istên<'ia, aquela vou- princi pios da sociabilis<tçâo, tão n<'· 
como som valor, pode contudo np ro- tadc rle vrvcr e a dostrc~a cieutílica dos ce~sária para o rMtmrgimeoto do glo
so t d 1 'd d ~líroicos qu~: atacaram a docn~a mortífera, rioso e inconfuodivr·l nom" do Po•·· 
· n al'·SO como um qua ro mor H o o roram Hnpot.c·ntes no t·ombatc cutrl' a o\lone ' 
<1lta gravidade. o a \ida - aquela Vida que (!le via sorrir tugal; pelo seu iotorosso em procurarem 

:\I a:> nlto é esta a unica doença l-le, o helo rnoço, de olhar franco c terno: estudar intel igeotcl.ll•·nte as nocessi
própria da época · começam a~rora :\à() .era •O uno grande !le~porti .. ta. k:ra d;tdcs moment.:tneas que, pPlo seu alto 
ap11reccndo os sar~mpos, as vari~las, :,;;~~~~~~ 11111 filho cxtmplar 0 um amigo de- ,·alôr. pOS$am servir de rstimulntivo 
as <•scarlatinas, os reumatismos, ns I .\ os.tima que por t-11• todos tin•ram vcri- a mab ampla:. aspirações dentro dos 
febres tifoitles o paratifoídes, as an«i- fi~~m-sc _uo seu tnncral. \'crili<·ou-se .~a ma- campos da Instrucção. Educn~llo e 
ua:, de várias e!:>pécies, na vnn .. uar~la nrtesraçao qm· 0 s ' 11 c1u•·rido Club <~Üs BPie·· Bencticoncia, espocntes maximos gnin-
:l~ q~rars C\ eruos co ocar n:-; ang111ns Outuhro, 110 campo, orult• r·o lahor:<rarn stte- '" os so ro a >ase o PC reio onma (1 . . . · d,. I , , " . l"l'noeo,, lh~: consagrvtt '"' pas~arlo dia 23 de d 1 b l d R 

rbft(•r·r(~as, .. om toda~ as s u<ts C<•mpli- c~utos atleta~. r-cpn:ser.tando a maioria cios horc\ frlicissima du cordiulidade soli
C'IlÇOns, a:-i pnenmooras o as bronco- ( lnhl·s ~~~ pa•s. daricdado c fraternirlndc, por aqueles 
pneumonias, enfim, uma intinicladl• de ~) de;,lrlc ·~ <t 1"' .''s~istimo~, foi nrn t•spc- que nos abriram o caminho da paz, 
<tnadros mcrbidos qual dêl •. . . •·ta•·ulo cmoc• on:r••t•~sruto , murto orn t•special eoncordi:L ti harmonia, que sem ' le"-

' CS O mar:; IJilanr!o passou JUnto do l•usto do •·nt'·roriro <' ' ~ 
gn.•~'('. farnnso avançado do grupo <111 ,. ,. 111 l!JZÓ, deu fa lecimc

1 
nt?~ dt~V<'moH trilhar e seguir 

r•,mbora todas l'!'tas rlornças ll'n 'ra m IJl\l' t~l:'r IIU l()rnt•io ulintpinl n .. . \ rrr~ter- para :.:: OJ'IhCa(,'i'íO dos que passaram 
agl'ntos patogéniros diversos 0 á:- ,. •• daru! lorlos lembraram c·orn saudarlc, o ~c11 Jigoifica~:í\o dos presentes e estirou!~ 
'l.l'S um mesmo J>rO""SO o ·I 'd 1

• ··~:orço '1 ''"~a~ ""'"'"ra,u:s wni··~! \'irarn-:;c para o,; \'indouros. 
, • • Cl. • m r )I õ JlOS!'.t ··~n nwmorw. Of. ,,,h,,.,t_, fulminantes c1ue I "" 

Ne.• r• ~vocado por mars de um ~~~ente ~rolaram a,; ;t-.Jc. confiada, á gt~arda de I Torwmdo·se llt'Cessário que todos 
mrcrob1ano, l'ontudo ha um certo nú- ulolu, . l'omo t:J.,. numa S<Í voz, como no mais lidimo, 
111 " 1'0 d<' causas o-erais que <•mbora Prrmci~o· ;}65 diab, 1'<•nt:~rlo, ·~utrc ~auda- · harmonico E' m lodio:::o unisono •·rn 
11

:; u • • • t>. • ele~. <tu•· ;ama•• se apag-.rao! t 1 · · 1 .. o .,CJ,llll ~JcaswuaJ~, li~uram como ,\ mort~·, lc,·ou-o, ma, a slla sillnrda fiel can os et• \'Strars, eutormos l\:<~e IÍuo 
ca1~sao; prPclrs~oncotes, e das qu:ris j{t " ~irnpática, c,tar:, tixu<la 1111 Campo' q"e gloriticant" para todo~ nós portugu('~•'~ . 
mars nt ntz e1támos algumas, COJUO ho.tc tcn~ o ~eu no~n~, r•orno cx<•rnplo ,·ivo, Arriba pel11 mPiO l{ecr~ati,•o C III 

por cxpmplo o frio oxcessi,·o on lll('· ou de mu•tos futt!l,olt~tas se podem mi•·a•-. prol dum l'ortngal 1\taior. » 

lhor ainda a trausit;ão brusca do ca-
lOr pam o frio, a humidade, as mo- ~ ~n~~~ $;: 
lll!lS, a Pxpo~içilo ,m•longada <10 frio, ~tS....U .1.\\.P-=- ~ Brand.â.o 
l'lC , •te·., airada~ as m"is elas Yezcs 
a más condi(,'Ües higiénicas não :-iÓ da CONSTRUCTORES 
habita~i"o mas individuai«, n falta de Serralh aria Forjas - Calderr· a r ·1a s o!dadura a au1o9én lo 
n·cu r~~·~, ~~ má alimrnta<:ão, fadiga. 
exc-e~srva, contágios inc,·itawis umas 1 Rua D. J oão de Castro, 28 ( :do Sêco. _ Telef. B. 207 



o COMER.CIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJ UDA' 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

ABEL o I N I z O' A B R Eu! L. DA 

PADARIA 
Fornece pão nos dom icílios 

55, Calçada da .Memória, 57 - L I S BOA 
TELEFONE BELEftl 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIYEIRA 

Fábrica de cal a mato e todas os mat~rlats de c,nstrução 

33, Rua do Rio Sêco, :33 - LIS B OA 
Tl~L J;~f-<-,<)NJ.; :HJ~LI·!~t CStJ 

Pérola do Cruze i ro 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
F ornecedor d e materiais de cons trução 

---- TELEFONE BELE M 154 -- - l 
Rua das Casas d e Traba lho, 10!= I! 

'I D roga r i a e P erfumaria 
DE---

ANTO NIO M ORAI S D OS SANTO S 
Drog as, t intas e vernizes 

Sabon etes e per fumarias dos m elhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
'rli:Ll·~F'O:-; I~ BErA,;:\ r 220 I, 

======================================~- I 
i'' 
'I AGE NCIA 

-JOÃO OE DEUS RAMOS 
Géneros alimen tícios de p rimeira qua lidade 

DE--

António S e rapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216 - LISBOA 
TELEFONE BELEftl 367 

Especralid:sde em chá e café-Vinhos finos, do POrto e de p~sto 

l.> H]·; Ç 0 S S 1·; ~I C 0 :\[ P J·: 'J' J~ ~ 0 I -~ L 
Azeites finos e carnes fumadas 

4, Rua d o Cruzeiro, 56 - A J U D A 
1=:=:=:=:=:=:=:=::=:=:=:=:=:=:=~:=:=:==:::=:==::===:==:==::===:==::==:=~ 

DESJ->O R ~1 0S 

O espectáculo no despôrto, ou instruções incompletas 

Q.uercrh, n"stas dosprl'tonciosas c 1 bojudos sacos de notas o moedas; os 
mesquinhas notas, C•'ll'O rar a l'xcelên· jogadores foram \'endo e ... uassaram 
cia do amadorismo puro ou olímpico 

1 

a ter exigências, o que não lhes !>ode
no rlt>spOr'to. Mas sobressalta-mo uma mos levar n mal; e aqui temos como, 
dúvida: s··ni licito quo nos duros tem- a pouco e pouco, se foi industrializando 
pos que vm transcorrtlm se pronnn· o futebo l. 

dois; uma avau~ada, a bola vai à di· 
rei ta e o estrop;ado chuta; gocJ! 

.\:; instrut:ões haviam sido dadas só 
aos avançados ! · 

Lucas ]r. 

P. S. - Amigo dirt:ctor: não sei o 
fJUO me lc\·on a mbturar amaclorismo 
cum cartazes, avançados com balisas. 
otc. T alvez pe:;simi:;mo. Enfim, vocC 
dPitaní. fora cenamonto esta ospécie 
de coktaiL Nilo lho levo 'l mal por it~so . 
E já ap;ora apr·esc nto as minhas sau
da~õo,; à rapaziada da bola, pois que 
ó "la «JUe alínal dá o corpinho ao ma· 
nifut~to ... - L.]. 

c tem pai:HTlS de desiotrrêssc c abno- Agora há a necessidade de npresen
gação quando a luta prlo pão ele cada lar ao público «bons cartnzes. para 
dia é mais Yiva, mais ardente, mais garanti r em a casa à cunha. E vá de 
miserável'? li:., p:tra que não aparec:a a rT··haohar jogadores aqui o aeolá, já 
a lguém que mo apet:du do trouxa, eu, que om casa não os ba tam bons. ~~ 
que já sou Lucas de nasccn<;a, passo muitas vezell, chega-se mais longo ... 
a outro capitulo da qtwstão c vou fazer Ora Yá lá um:t história ... autên
considor;u~õcs. I sto não é crime pelo tica : 
qual eu m,.. v('ja obrigado a acrescentar Pass:1.-so a acção em França (taln>z 

se podes~e citai· a terra, ma~ não ntle 
a JWna). O cl ube local conv id<tra um 
cl ube de for:t a real izar dois jogos no 

o apt'lido . . 
No t•}mpo om que se comec:ava a 

•'xperimontar o «gOsto que dar ponta
pés na. lwrrachà teUl»- o tempo das 
halisas às costas, como pitorPsca é his
turicamunh• 8e chama não havia o 
manque à gagner 11>, na111 desposas 
ph ra tr·11nsp1>rtus, no!ll bónus para a 
paróckt, rwtr. O,·,mtaltino uu chá o 
1o rra la, t' e ·r ·t•.i<•S uo tiru dos tr,;inos. 
Cada um le1·ava de sua <·.tsa o mate
rial pr ·ciso par 1 a fnn<;"io . c:unisola, 
cuecas, ull'ias c bota:;; l'riUn todos o 
tlue ~e chamam actualmente «amado
r,•s olím pkos ». 

~las os tem pos desandaram; o pú
Llieo t·ntr, 11 a ;!OSiar· da hrincaderra 
ela bola; a bilheteira comc~ou a enclwr 

( õ) L:"'''" l'tit'rt'\'0!1' isto l'm franc~s que ó 
para a g'4!Htt• n:lo p t•rt:t~hl' r. ceEI ··~,, U" saln•m 
purrptê .•. 

1111111111111111 

seu eampo. ].'1, 1to 0 .:<•ntmto, fi~eram·se Secção Desportiva do Ajuda Club 
os rc>cbmes o o grupo visitante foi co-
locado uos pí ttcaros da lua. Concluiu já, esta colcctivillatlc, o 

seu. torneio de basket·ball, ioter-socios, 
~Ias, pelo s im, pelo não, os cinco ticanho veoccclor o t(•am «Arsenal•>, 

avan~a~los locai!\ foram chamados a 
capitulo 0 so calhar di~·sornm-lhes constituído pell•S j ogado rP.s H ipólito 
isto : Concl•ição. Eugenio l~steves, Rodrigo 

· Col•lho e ;\lario )[<'lo. - g nada de meter goals, lwin? E 
preciso que os homens não :.Pjam der- - T erminou, tambóm, o seu torn('io 
rotado.s no primeiro jôgo, do contrário rlc pi ng-poog, intN socios, ficando 
n;lo se arraujará público pa ra o segua· YOnccdores, resp<'Ctivamenro nas etLtc
dn jôgo, hoiu ·? ~orias Fortes, l\ledios o Priucipiantr~, 

Começado o jOgo, os locais n~o me- Romulo Trindadr, Alfredo P ereira <' 

ti tlrn goals, a de<>peito do intunso do- Francisco dos !::>aotos O C. T. dcst.a 
mín;o territorial. O jõgo qu:ísi no tim 1 modalidade est:í tratando da constt 
o o 0-0 mantinha-s~ . Até que.. . I tuição das equipes qu•· hão-de r cpre-

Um dos defosa!l alflija-so o pa:;sa a sentar a se<'ção nu Cumpeoua.to do 
oxtrêmo dirPito. !'assa nm minuto ou 1 Lisboa. 
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FRANC ISC O D UAR 1-,E l~ESINA Farrtfacia OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO eescri turaçãocomercial 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda m a 316, Telef. Relem 553 (aati )a Marcmia Malbeiros) copiadores, caim e pastas para arquivo. 

que aí encontrareis um bom sortido de ~éneros a limentícios de primeir a qualidade, e m uitos outros artigos SOUSA Travessa de Paulo Martins, 18 
por preços modicos; e a máxima serle(!a de comercial. 

AJUDA - LISBOA 
:: •• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqueles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário a~radece •• ( 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Logo nos primeiros artigos desta 
secção nus rt>furimol! á casa do 

Largo da Ajuda, que foi moradia de 
Alex:mdre He1·cttlano. :\r as como 
nuura é demais r<'cordar tutlo quanto 
diga n'speito t. êsso homem extt·aor
d inário . cujo talC'nto como romancista, 
historiDdor, poeta o polemistu, tanto 

flôres que o bomem d~ stqwrior en
genho arranja\·a por l'uas pr(,pria« 
mão~. pum ornamPnto da ca!la dt· 
jantar; d\Jpois de falar dos tigos d·· 
const•tTa e do licOr J rlicioso que êl" 
preparava com os hotõ,•s das ro~St•iras 
de todo o ano: Bulhão l'ato, pro
CII t'ando pôr cm o~ idência a gcnP rosi-

dade e grundoza de 
alma do mestre, a 

A Ajuda de outros tempos 
litH~ sensibilidade 
daq uele « graudo 
coração, tão grande 
como a sua cabe-

roupas brancas magnífica:<. oferecendo· 
a~; por um Jll'l!ÇO arrastadts..,imo. 

«O :tutor du História de Portugal 
lll'lll urua sú \'ez aproveitou daquelas 
vfortaM, clt>volvcndo os objectos, a cujo 
vu1·dadeiro pt·eço não podia cbPgnr, o 
juntamente com êles algum remédio» . 

S ublimo ex0mplo de lisura, geuoro
sidado e uobroza de sentimentos, qu(l 
11pruz. rocordar nl'ste:; tempos em qnc 
a probidade é tão frequent~mente 
esquecida e postergada. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~.,~--~S~,...,.~~~""""s çg, a mais robusta 
:: dês te sé cu lo om 

No3.0 volumo das Memórias Bul!Jão 
P:Jto fab novamente nu casa de 
Ilorcnlano, ua Ajuda, o como achamos 
sumamente curio!<os os períodos 
em qun o primoroso poeta descreve o 
L:-JH'cto, em H349, de alguns pontos 

do baino do que nos t~mos ocupado. 
aqui os deixamos transcritos, c~ r tos 
d que os nossos l~itores os apr~ciarão, 
como \·erdadeira pérola ousadamf'nto 
<'ngastada no frio e dPs\·alioso trabalho 
que tl•mo:; tido a honra de lhes of~rec~>r. 

engrandl•Ceu o ilustrou a11 letras por- I Portugal»; Bulhão Pato, para dcsmcn
tuguê~a:;, 'oltamos hojo a falar dossa tit· caregóricamente «os invejosos mor
casa, ondo, em 1851. duas notáveis dazes que inventaram ser Aloxandrc 
inteligência desabrochavam, sábia- Ht!rculano um homem áspero o brutal 
mente cultivadas o cond ut.iJ~ts pela uo tratO», escreve : 
mão do mostre. 

Bulhão Pato, o inolvidá,·r! poota d(l 
quem ainda hoje saboreamos com de
licia os mimosos \ '('I'S05, assim o ulirma 
no 1.0 volumo das suas Memórias. 
Diz êle: 

«A casa du Ajuda et·a, ncsso ternpo, 
a mansãv tranquila, onde, ú ~;ombm do 
mestrr>, estudava um grande talento, 
Rebêlo da ~ilva, c eu baii>LICiava, tí
mido, os primt>irou V<'l'sos. 

«Sim! 'J' rancp1ilo e salutat· !,, 
E a seguir á doscripçiio do como a 

\' ida corria naquela cas111 que Olc c 
Hebêlo da Si lva d<'nomnt;~\·am Eremi
tério; depois do citar o:; cuidttdos o 
dPsvelos com que, logo do mauhã, 
llerculano tt·atava dv sou formoso 
jardim, faz.cntic> com rll.ra pt•rítia uma 
transplantar.:lo, um decote ou um C'n
xêrto; após o PlogicJ dos ramos dt' 

eXilo conheci ninguém mais sincero, 
mais simples, e ao mesmo tempo mais 
;tmorável, e, sem atectação, delicado• . 

B acrescenta : 

• Todos os dias, :t hora em que 
íamos para a mesa. S<tíam de casa trOs 
ba:ld<•jas, cobertas com a sua toalha 
muito branca. Eram três jantares. lJm 
pa1·a um frade eg1esso, os outros dois 
pura duas açafa tas do antigo paço, 
pcrdidns na solidão da en or ruc f1íbrica 
da Ajudu, então deserta. 

Escro\·c>u o inspirado e saudoso 
pontu : 

cO palácio d:\ Ajuda esteve C10m

pletllmeute abandonado rl\'sde 1813± 
at6 18f>U- ~iuroo tempo das vac<~s 
gordas 1- em quu so gastaram, ou 
anttlS1 t:Ol quo O país IJagou a bttga
tcla de cem contos do réis para lhe 
dciwrom uns r emcnditos. Toda\'ia em 
t8.J.!) a sumptuosa fábrica não estava 

uHavia por ali famíli as r ealistas e1n completamont\J dl•sl,abitada. Nos quar
más circunstâncias, o algu ns convPn- tos do rés-do chão lá \·iviam algumas 
ciouados de Evora-hlonte, lit~ ra lmnnte açafata~, muito no declinar da idade, 
ua pt:!núria. ~ unca bat~:H·am á porta pobt·cs, bt'm educadas e senhoris. 
d,, .\.lexandre H··r•:nlano, que se fOssem J\J,•tialll dó, coitadas, qu;isi na penúria, 
com <~S mãos ,·asia". A'~ \'ezes, donos :tpartada~ do mundo naquela enormo 
de casa de famílias que haviam sido molr> d(\ podra, ouvindo sibilar o 
abastadas, matHl<t\·am eolchas da Indi<,, Jnot· to da iuvt>rnia, nas noites eternas; 

..... 
C. da niuda, 110 
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mulheres qu~ haviam passado a mo- «No clareat· duma manhã de Se- ~ quaresma de vivíssimo aroma; na ida 
l'idad~ nos pu<:os realengos de Lisboa tPmbro que paisagPm aqneht, vista do para Lisboa paravam à porta da igreja 
e do Rio de Janeiro. Havia também alto d:\ montanh'\! da Boa Hora a deixarrm ao sou prior 
<·t·iados do rei D . João VI, que tinham «A bana. o cabo, o oceano; a junquilhos, lirics, palmas, alfazema 
<Lcompanbado o monar ca t\0 Brasil. Arrábida ao sul; M norte Sintra. () das hortas e rosmaninho dos campos 
Alguns dêlos contavam anedotas do sol romrendo na orla do nas::ente, para festonar os nltat·os». 
a ntigo paço- alg umas delas caíam de t>tn lm1z1~. sem vibração de luz a prin-
madu rar,- o também ditos do r ei cípio, agora j ogando as primeira!> fre-
bonachão, finór io ú rnoda saloia, de chas às cumi;tdas de Palmela, ferindo Ao terminar êste a rtigo ficn-nos o 
lotras gordas, mas qne estava muito as ondinhas ve J·J,·-clnms do T ejl). A receio do que o espírito de Blllh ão 
loogo de ser o lerdo que mui t<'l. gente sul, escu ro o céu; no remoto ocident~ , Pato, lá na mansão dos justos onde 
cuida. No largo as r uínas da Patriar- ainda mal dosvanocidas as estrõlas; na paira , nos não p\JrdOe o sacr ilégio dP 
cal. ~1eia dúzia rlo s0ldados de infan- aragom, apenas sentido, o sOp ro invi- inserirmos as s uas palavras b rilhantes 
taria 1 de guarda ao palácio. sivel e vi rginal da madrugada; os ga- ontre a nossa pr osa chã o descolorida. 

a Em fronte 00 fundo do lar o-o a I los da aurora soltuudo a voz cristalina 
1 

casa do gener~l de engenharia Jú,lio pelos casais perdidos entro a:; hortn:s Alfredo Oameiro. 
O uerrn militar ioteli"'Pnte e brioso e pomares. O J amor, nas \'Oltas st-

' t> ' d . d é 'd fora do serviço por ter aderido á nu_o~as, onunctnn o-se no tr p~ o mur-
.:\1aria da FontP. PcgaYa com esta casa,. muno, através da n(l,·oa opalma coo- S • d f'l . R .I - d'A I 
a do principal Côrte Real e sous dois dn~sada sobro o vale • . Ao ~ltear do sol, DCIB • I armDntC8 BCDfu3Ç3D PD D 
sohrinhos, D. João e D. Gastão da refrescando o norte ltmptdo, dezenas 
Cilmara. e dezenas de moinhos agrupados ou 

. ~a Calc:ada de D. Vasco 0 Conde d~ssoroinados pelas crista:; da serra, 
e a Condessa de Belmonte, casados g~rando as st_w~ capns brancns. produ
havi:t nm ano. O Conde de Belmonte ~mdo-not~ a n_:;au de J0 fl so movta tod_a 
__ J). Vasco da Câmara _ era m.:Jço ,tqnola grandtosa e _oslumbrante pat-
dos sC'us \·into Dnos, estatura regoh\t', sagem». 
dt•lgado, bom põsto e alegante; olhos Após esta lindíssima descrição, mais 
;;ar<:oS insinuantes, bõca g raciosamente além () auto r diz quo a igreja do 
''Ocortacla, inteligente e distintíssimo . Nossa SPnbora r1a Aj nda, «que em 
Nobilí~s ima almn de rapaz. Seu tio, tempos tinha sido um curato ptngneo, 
0 notá\·el Chico Belas, oficial de cava- er a con~'orr i díss ima à missa do dia, e 
la ria, calção soberbo; o padrasto nom cita os nomes de mui tas das pessoas 
mai:i nem monos :io que o Conde de de consideração que ali emm certas. 
Vimioso. T inba a tptem sail·, e assim E, como nota pitoresca, Bulhão 
foi destro cavalt>iro de sela e selim Pato, notando quo naquele tompo a 
raso. Os c~t<;adore& do hoje não cal- Semana Santa so tomava o maior e 
culam o que ora a caça noutros tempos, mais soleno poriodo do ano, a<· res
até pelos suburbios do L isbua. Ao centa: 

Brilhantes festas, as realizadas nesta 
importante colecti ,,idade, para sole
nizar o seu 37.0 aniversário. Fazia 
parte do programa, orna sessão solene, 
que se tlltoctuou no dia 23 p. p. , ~m 
que usaram da palavra, vários dele
gados doutt·os organismos, bt>m como 
o re presentaute da Federaçito, que ao 
ter con hecimento de que so encontrava 
p r esente o nosso cama1·ad a ele rodacção 
Viri:J.to Antunes da Silvn, teve para 
uom o nosso j ornal, palav ras de muito 
carinho, ao mesmo tempo que nos ani
mava a prosseguir nesta obra . 

Aos directores de tam pt·estimosa 
agremiação, felicitamos, pela passagem 
de mais um ano de existência, da sua 
colectividade. 

sopé dos muros da Tapada se levanta- «As saloias, que andavam de saias 
vam as perdizes que andavam a l'fl- avordegadlls, todas ~anidas, tocando Este númet'o foi visado 
pasto nas terras de semPadur a. os burrinhos :~joujarlos dn flore"!> d(l I pela Comissão de Censura 

Conheci-a crcançn ainda. )luito franzina, ain la c1nc ;ws, ~··m Cfltc a inoc.,nt · ti\•t-t~t· a menor tt•ruura d<' mãe, 
algo lwta, tinh.~ 110 olhar mna expre<o,ão d·· tri~t za para l!w ltt·hu•· '"''" ltt·i.iu~ '" l!wrim;h ~cntit!alo que vt·r-
tão penetrante, flUI' impt·e~•ionava cp1em a •·ontem - ti<~. :\v entanto, uu1 dia veio c•~ qtw a morte !lu• arrc-

pla~sc prot'nnt!antt•ntc•. ~:mhora ~c•npn· com um ~un·iso ha··~"' <l'jU•·I·· 'I"''· •·muora mau, rt'(li'I'Mlntava para ajo-
meigo á lltir tio, \'cn o unico amparo. 

sem poder ati11:1r cvm o moti\·u; um prC>CIItimcnto indes
trinça\·el para a ,·i~ão elo meu Cl>pirito, roufrangia-me 
cloloro;a,nentc a alma, faZt'udo-me dirigir pura a multi
dão, para me atur,Jir no meio dela. 

sem um unico traço da extinta hcJ,•~:a c d<·r•ois per
gulltei-lhe: 

-Que faz por aqui .\lzira? :\ãn ~eriamt•lhor r••c•olhcr
se, co•oo a ~ua sande requer'? Parece-file mnito tloonte c 
ora conveniente tratar-se ... 

c•xagcrada tanta domora, entrei no ccmiterio e dirig:-me 
ao local onde Alzira se encootra\·a. 

Fui eucon trá.-la, ajoelhada, com a cabeça sobre a 
terra fria, como se esti\'c .. se beijando aquille barro que 
t~nct:rrava Q corpo da mãe, que tanta falta lhe fizera. 

l.ihio$, percchi:hc, S A U D A D E OU E M ATA u t!t•!-ratlt•iro C•((:io! 
através •lêlt· e tia~ _, l'ohrt' Al1.ira! 
sua•, freocao frazo•s Por A. M. R IB E IRO Orfã '"'" I (i ano~, 
i ufa uti:.., uma dôr uu ~"i" •h~uHL horic-
oculta. Cj 11 a t 'I u c r Se cada qual fiasse o bem de que é suscopli•el, nlo huerta deofraçados. thul~; unde hÓIII'llltc 
coi~a. im•,plicávc•l, que no~ !'a1.ia tt•r um pcn~:unento de o oiro impera c ontl · a t'tnnpaixão ,·. uma palavra\',~,! . . . 
l>cron1ssima piedade, como st· adivinhabSL'tnO> narpwla :\v~ primt•iros u•mpos da 0 na orfantl:u!., ainda al;:t11~111 
jovcn nm anjo martir. ,\ lztra, -'' t'!t:tma\·a a pohrc~inha. dela ~,. t·ondoen •·. a~~un foi vivt·udo ,lu~ 111i~Pra~ t'Stnola~ 
S\'u pai, 11111 al<·oolit:to illt'III'I'Ígivc· l, maltr:ttav~ - :.1 JlOl' \c- claqnê·ll'~ <Jllé COII!tt•ci:un o poêma. trÍht•· tias MiaS tlll~von-

tn;·a~ . . \Ias. a pouco e }'CJt!Cll, a pohn·sita foi C>ljllt·<·iola <', 
, .----------------·-----~-: nào poJt•ndo ga11ha•·, rorn o..; M·U3 hr:1\·o~, c, pão de tJ'te 
.:· Favori- ta A J.Udense . ncc~:.~it~va pan~ viver, foi (•:dr na \'lll'llgt•tn I'C(lll l.iva 

I onde tantas . \ 'ã.O p::u·ar• para u:'ln fiiOC':PI't· ru {L ullugna 
,,.., dum<l cil<ica. Foi o unit·o 1·urninl"> qtw ~o lhe ti • pa•·ou se'"' 

J , J. CAETANO obscaculo~ . . . 

Completo •ortido de Fanquel:o, K<lroztlro. Rocparla e Gravataria 
A r tigo s E scolares - Material e l e ctrl c o 
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Era nma tanle linda de ontnuo. ~o janlim •lc . .. . a 
l>a11da dnm rt:giutento tocava 11111:t mu~it·a alt'g•·c•, di\'er
ti•ui<J a multi<l:lO ((p,cnio(:ula 'I"'' ia gu~all<ln s•·rcnanwnte 
a vida ~l·m vêr nun•ns (ll't•sagi:tnt•·:. a tuldar o ~eu tlia 
de ama11hft. 

Para ali taml,t'·m me dirigi, um pouco imprc,sionado 

:\o momt>nto clc trau~pur ·~ porta do jarolim, pareceu
me ou,·ir d•amar pt•lo 1111·•• nome. \' oltei-uw c, pcrw de 
mim. ('ncostada :.. ;.rrado•c <JIIC vc<hun aquele• apra/.i\'cl 
recanto, vi uma u1ulhc•r, Pn\l'>lta nnus mi~cros arulr:tjv>, 
olhando-me f<'('Pio,a, julgan ), tah•c1.. que O• meu> ··~
crupulus me le,·arian• a uau lhe i'a!at· .. \r·erq11• i-nu• 
•laqueia ""'l"alida t'rt·atnra, filando-a c•om <'llriu,iolaole, 
ao mc.mo tt·mpo (Jlll' peolia :1 lll•·tllot·ia IJL1tl IIII' oli,~l'>l>'l 
onde tinha \'i>to :l<jlll'lc rO~to uta<·t•raolv (H'Ia tlvr u (H'Ias 
lúgrirnas. 

Foi-me imposcivcl •·•·•·o•tltt•rc-la, por i"o lht• pc•·guntl'i : 
- Foi dcrtJrtu a senhora que mo cl•amo•t . . l'uuhcc<·

wc po•· aca:,o '? 
-Sim, •·ccponclt•tHnc•. CmtiH·<·i-tl' quando nova . . 

'rll<illdO Pl'a. iuft'Jiz ln :IS ll~tl ()r:\ dc:-~p·a\'Hffa! •, . ru 
tamb,'·m rtJconhctcrás <t!JH•" ~uun1 t·lt:unavas .\ lzirinha, 
a .\ lzirinha doutro tempo,' <! hoje 6 ioto .. . 

.\ infeliz não pôde rontinnar porq11c unta IOool: sêc•a 
lhe tomou a garg:wta pro' ucando-lltc uma ht•mupti>t·. 

Fiquei, por mouwutos, ab,tracw. <'OIII.t•mplando 
aqut:!le rOsto qnc eu co11 h c c· i formoso, ltoj•• r atia\ ct·ico, 

-Obrigada pelo ~cn cuidaclo ... O lll()tt mal j.i não 
tem cura, já não tem tratan'lllllO po~~inll. .. Saí hoje do 
ho~pital c P<'ÇO esmola. para con~cgni•· atTanjar o ,uli
l'icntc Jl<t•·a compn\r flOres que dt·~cjo ir dcpu~itar sobru 
a t'atnpa de minha llllic! Faz hoje 8 anos, tS longos anos 
IJlltl a pt!nli c ..• qn<'m ~abc $u j:í amunhii não pocflorci ir 
orar .obre à •lHL •<'pnlltlra . . 

~este momrnto u banda acabava o seu programa e ia 
j·\ ol e~filando. Em volta havia g•·nto (ptu olhava tio s:>slaio 
aquela cn:atura iur'ormc qno t•ra ht'lll o símbolo \' ivv da 
nu,;~ria e da <ksgn\\'<t. 

Acompanhei-a ao cemití·rio, rlop•>is cio lho tr t· adqui .. 
•·itlo as flôrcs qnc ela ambiciouava l' ia pensando, com o 
toração cnnfrangido, como a Dôr faz no poiH·c a sua 
guarida predi lu~;ta ! 

Pediu-me que a tleixa-se ir só junto da St'pnltura, pll.l'a 
m<' não incomodar com o seu pra.nto, para que eu não 
sofres•c com a sua dOr. 

Satisfiz, contrariado, o seu pedido c, durante algum 
tempo, c~pt•rei-a atú que, cansado já e parccc.Hlo-me . 

Chamei-a, pareceu não me ter ouvido. Chamei nova
mcntt-, o me~mo silencio, a mesma imobilidade. Toquei-lho 
num braço, pareceu-me hirto . . • Sacudi aquele corpo c a 
triste l'ealidade surgiu, então, na minha mente! 

A infeliz orou, espargiu as flOres sobre a sepultura. c 
expirou quási abraçada ao esqueleto do ente amigo quo 
no mundo a amou ;iuceramente. 

E i~ a saudade que ma ta. 

::· ·~N-o-va_'P_a_d_a-ri_a_T_a_b-.o-e-n-se-··:: 

- -- DFJ 

ANTÓNIO LOP ES MAF~QUES 
Esta padaria es" patente ao publico 

pa ra verem as suu condl~õu hlglenlcu 

Rua das Mercês. 118 a 12.8 I 
• AJUDA- LISBOA ,• 
.···----------------·----··· .. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de " 0 COMÉRCIO DA .AJUDA': 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

III <Àmândio C. M ascarenhas 
SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 

S OLDADURA AUTOGÉNIA 
Construçllo aperfeiçoada de iol(ões cm todos os sistemas 

e porta~ de fornos. Rcparaçõ~s em motôr~s e mâquinas de vapôr 
c Instalações electricAs 

R . dos lt\ er cês. 104 Ajuda) L ISBOA T elef. B. SSZ 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rctrozarla, roup<ts brancas para homem, senhora 
c crcança, c mu i tos out•o~ artigos a preço~ móc1icos 

113, C a l çada da Ajuda, 115 - L IS B O A 

ANTONIO A~VES DE MATOS, u.uA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

G ÉNEROS ALIMENT ÍCIOS D E BOA QUALIDADE 

AZEITES E CAR NES DO AL ENTEJO 

CER AM ICA DE ARCOLENA 
DJ·: 

J. A . JORGE PT N TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

I=' 
ANTONIO DUARTE RESINA I 

154, Calçada da Aju da, 156 I 
~01te cdotc:eclr~ento de tr.E~CURIA, o mal• nti;o ta trcc:eoia ~. Ala~a 

e ond"e primeiro se venderam e continuam ven~endo os bGns 

VINHOS DE CHEL!EIROS 
entontrarela lambem um bom sortido de gheroa alioutit ies de primeira 

qua ll&flde, a pro;oa ro1so~vtia 

Far mác ia Mendes Gomes 
- - Director thnlco • JOSt PEDRO ALVES, Farmaceullco Qulmico --

CONSULTAS MÉ D ICAS 'pelos Ex.""' S r s _ Drs . 
VIRGII.IO PAULA Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE l' AR •A Terç ... ftlras ás tO horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 11 feiras ás~ b JULIU CARVALHO - 3. s feiras :Is 5 b. 

FRANCISCO :• ElA Oulnlos.ftlras ás O horas 
--- Ser v l ço noct u rno as quar tas-feiras ---

Calçada da· Ajuda, 2 22 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
COl\t 

V A CAR IA E L E IT A R IA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres c Tabacos 

202. C a l ç ada d a Aju d a, 2 0 4 - LISBOA 

LIBRE I~O, L. DA 

Travessa d a Bôa-H ora , 22 e 24 - Ajud a 

L I S B OA 
Géneros a lim entic los d e prim eir a quali dade 

l~I<:Ot·U.;S 1•: TAHACOS 

!.ouça~ de esmalte e vidros Vinhos finos e de 

1

mêsa li 
~~==============================~=============================== 
~Q OOOUUOO( •UOI h 000000000000nOO OOQ OOOOODOOf"•OUU .JOUol:OOOD nOOC O 

~ ~ ' 
~ ATENÇAO! g 
g 8 
g FA'I,OS fazem-se desde 135$00 a 1n0$00, com pe r- g 
g feição e pontualidade, e •. 1~0$00, com g 
g forros especiais, na oficina de ~ 
o ; g 
g ANTONIO DO ESP IRI TO SANTO JR 8 
o c 
g (ANTÓNIO ALFAIATr=) g 
g g 
g Rua do Cruzeiro (á Ajuda), 97, t o, D. g 
g g 
8 g 
o c 

8 A Popular da A jud a 8 
~ Ca r voa r ia e Vin h os ~ 
g n L ª 
gFRANCISCO C_ PINHEIRO~ 
g l)lS'l'UJBUl(.'AO AO DO-'II<clLlO ~ :1 
~ Jogo da Laranjinha, cm corticite. com bOlA~ de bo;, ~cha g 
g HJ•:'l' IHO AO AH LIYHE ~ 
o g 
g Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) ~ 
o o 
g 5 

IPEROLU DA AJUD~! 
o g 
8 DE o o o 
g .JOSÉ .JULIO BOR DALO g o o 
o o 
o o 
~ Mcrc<·arla, vinhos de p~~to, vinhos finos e licôres 8 
g (.~rnc~ fumadas e quctjo da Serra rt'C~bidos directamente g 
g CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 8 
n o 
~ Louças de rsmaltc c vid ros •••• Artigo~ próprios para brindes g 

' ) g 
0 

T. d a Madresllva. 10 e lO•A - R. das Jtlercês, IZI 8 
~~oooooocoooooaoooocroooooooooooo?onooooocoooucooooooocooo9~

0 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros , Carva lha l, e tc _ 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

v e nde m -se n os estabelecimento s dos 

RE SINA S 
Rua do Cruzeiro, lOt a 117 
R. dn Junqueira, 293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril .CalváriO', 1 

AMÉRI CO TIEITOR Dl_._'\_S 
E L ECTR ICISTA 

Empreiteiro autorlzarlo pelas Comp.•• Reunid<os Oaz e Elrc!ricl·lade 
Instalações até ~ I prcst~çõ~:s. Brinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á C&tçada da Ajuda, 167 e 169, Tr;Jef. B SS Z, 
onde sedio atendidos com a máxima urgência 
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PARA 

[ PAGINA 
OS MIUDOS ~ 

~NFANTIL~ 

AS MOSCAS AGRADECIDAS 

Conta uma \'Olha hilitória que, eru 
certo lu gart~j o da ~'ran<;a, vivia 

um sapateiro, homem trabalhadO!', 
h onesto e notàvolrut>ute bondoso para 
com todos os soros viventes. 
~ào havia nos arredores anirual;.iuho 

sedento ou e;,fomeado 1\U" à suH pona 
não encontrasse a água para saciar-so 
e o peda~o de pão ou de carne com 
quo matasbe a fomo. 

Possuía um cão o nm gato que sin
gularmente fratomisavam nas brinC<~
deiras e na malga das sopas, e no 

AOS LEITORES 
Quem quizer ler os meus versos, nllo tente 
Acllar um alto engenho de estrucfura. 
Conceda-llze antes com certa brandura 
Um juizo benévolo e indulgente. 

Mas por Deus nOo me julgue inteligente 
Ou capaz de empolgar nesta 'eitura, 
Pois que sendo sujeito a sã censura 
Valho, quiçá, por ser imperUnente. 

Contudo focarei alguns conceitos 
Mostrando á pe!izada tais defeitos 
Que nisso penso dar-lhes alegrias, 

Como se lhes desse mil conjeitos 
Porque os lendo, assim, colhem proveitos 
Tirados da moral destas poesias. 

ALEXANDRE SETTAS. 

quintal da sua casa modesta abunda- (.Como Stl poderia ter produzido o 
vam os coelhos, as galinhas e os pom- milagre? 
hiuhos, de quo Olo todas as m<tnhãs O sapateiro dava tratos à imagina~ão 
tratava com a mnisdcsveladasolicitudo. sem consegnir explicar o caso . .l\Jas 

Aves engaioladas nunca as q uizet·a nilo disse nana a ninguém. 
tor, porque considerava um crime o E como a doença o impossibilitasse 
aprisionar vs tenros passaritos quo a ainda. de trabalhar, continuou na cama 
natur<'zacriara para ,·oaremlivr· ... mente Na manhã seguinte mais um par do 
no espa,o; contenta,·a-se com o chi!- botas e outro dê sapatos se encon tra
rear dos que pousa,·am t>m Juas àrvo- \'am brilhantes e prontos a ser <'utre
res t>m frente d<L sua loja, e, no doce gues aos frl'guôs es. 
cantar das a\'e&inhas, êle julgava per- O pobre homem redobrou de csp ao to, 
c.·ber um hino do louvor e agradoci- <', como se sentisse um pouco melhor, 
monto à. sua dedicação e ao amor que não pôde conter-se. Queria descobrir 
dispousava aos onl!aotadores e delica- quem era que assitn so lhe introdtt?.ia 
dos seres. em casa e o substituía com um<~ per-

Era frequeute caírem moscas no I fei~ão e esmêr·o que causariam invt>ja 
tachinho da massa que o bom sapateiro an mais habil nrtista. E nessa noite 
utllisant no S<'U trabalho. E então, Olo, não dormiu. Por volta da madrugada, 
condoído ao \'ê-lus ngitar as azas no I pó ante pé, muito surratoiranHlnte. l 
anseio de recup<'l'ar· a ltberdade, com dirigiu-se para n casa que lhe !lor·via 
inliuitos cuidados rotira,·a-as daquela de oficina, e, uo abrir a porta de 
situaç<io angustiosa, colocava-as ao sol mansinho, deparou com um enorme 
para secarem, e sentia uma gmnde bando de mOscas quo, surpreendidas, 
~degria ao vê-las, cmtim, erguerem-se procuravam escnpar-se, como que ou
em ,·oo ligeiro c sumirem-se no longo, vorgonhadas do seu acto. por mnu 
não som primeiro lhe terem volt<'jado fresta quo dava para a rua, e por 
duas ou três ve:r.<'S em tôrno da cab~ça, ondo uêsse instante entrava tímida
como que a dar-lho testemunho da mPute a luz sua"e da uwnhã. 
s ua gratidão. O sapateiro solt•.>u uma ext:lamaçilo 

Algumas ' 'ezNl a mu]h{Jr o censurava do espanto : 
pelo tempo qno considerava perdido - Meu D<'ns ! Quo quero isto dizer? 
em tais ninharia~, mas o bom uomem E nma voz débil, como débil <'ra o 
rodarguia: wnido das aza:! tr;.nspareutes agitadas 

-Deixa lú, mulher. D€'us paga pPlas mõscas que fugiam, murmurou: 
sempre o bem quo ::;c faz às suas cria- --Somos as rui)scas quo cC>m tanto 
turas . .. Olha qut~ o:s animaisinhos carinho tens ~alvado da morte. :\ct'ita 
sontem como nós. o uosso roconho<•imrnto, e adeus ... 

Ora deu-so o cuso do que, em cot·ta até o·ttra ocasião! 
oeasiào, o sapatoiro viu-se t>rn emlm- ]<~ êl,.., com n. alegria quo enche 
ru<:us, por não podt! r acabar a tt•mpo l'"mprc a alma dos que praticam boas 
dois p:• res de hotas prometidas par.~ acções, oxchlma , • .,, sorrindo, pura a 
det~>rminadv dia. I h cole:;as da loc.:a- mulher: 
lidado não podiutu valer-lht·, e êll', -<,Eu não te di tia, que quem faz 
exan,;to " atacado de fobro violen ta, o bem . mais cedo ou mais tarde tor<i 
viu-se obrigado a recolher ii. Mma, _. recomponsa? 
:ll'lito o preocupu<lo por faltar :\ pala
vra dada ao froguês. que no dia imo
diatu partia para long-a viagem . 

. Mas-ó mara,·ilha!-ao amanh<'COr 
a mulher foi encontrar sôbre o balcão 
da lojinha. uu.iro lusidias f' bem aca
badas, as bot:ts quo na Yéspera tinham 
iicaclo incompl\'tas. 

ALFRk-00 GAMEIKO. 
111111111 11 11111 

UÇAO DE DELICADEZA 
-!.Toão, quando pisare::., sr•o qucrcr, •J pti 

tle <J~alqner pe::.so:•, o que dPves diur? 
- Pcrrlào, .. não foi por mal. 
- E, se tocado JWI:~ tua rlelicadl'za, Cijoa 

pessoa te der einro tootüc::. ? 
- Então, pi~o-lhc o outro. 

~semana 
das ratazanas 

Segundo acabo de lê r 110 jomnl parisiense 
•LE BENjAMIM·•. durante uma qualquer 
semana 'de Novembro realizar-se-á em 
Jr1glaterra, por determinação do Ministério 
da Agricul/ura, n caça aos ratos e ás rata
zanas. 

O r.•ferido Ministério convida por isso o 
povo a armar se t?) e a dispOr de todos os 
utensílios capazes de aniquilar e extinguir 
a orda crescente dêsses atrevidos roedores . 

Acrescenta ainda "LE BE '}AMJM, que 
esta cruzada de intençao raticida parece 
ter por fim proteger em especial os agricul
tores que, vendo os produtos dos seus svlos 
imensamente devastados, se alarmaram ao 
ponto de solicitar do estado os necessários 
auxílios. 

Ora, por uma suc~são de ideias com
preensível, ent •ndo que calha aqui a primor 
contar qualquer coisa de ratinhos para 
amenisar os Leitores desta página. Ai vai, 
pois, uma jantazia cujo concei{o encerrado 
em ligeiros versos eu estimarei que apro
veitem. 

Esta história em verso, é subordinada 
ao têma: desobedi~ncia. 

Eu calculo que estas palavras nlio visam 
os mttus simpaticos leitores porque, sendo 
bem educados, ccatam sempre as delermi· 
uaç6es de quem tem o dever de os ensinar. 
Mas, como sempre é bom conlwcer os de
feitos alheios para confrontar com as nossas 
virtudes, eu devo dizer-vos que a desobe
diência é um dos piores sestros e que, mui· 
tlssimas vezes, determina graves conse
quências. 

Além de essa falta de cumprimento de
notar um mau principio de educaçllo, pelo 
desrespeito a quem orienta, quando a deso
bediência se arrelg 1 110 tinimo de uma crian
ça. toma, por fim, o caracter temivel da 
indisciplina. 

Mas para nllo prolongar demasiado l'S_fa 
árida dissertaçao, eu vou contar-vos }d, 
numa história da minlza autoria, o que 
sucedeu ao 

RATINHO OESOBEDIE:'-ITE 

Amigos de pouca idade, 
A histó ria que vou contar, 
Tem um fundo de verdade 
Que é preciso aproveitar. 

No fô rro do sobrado cm que vivia 
uma família imensa de ratinhos, 
Apareceram certos butaquinhos 
Onde, de quando em vez, algum surgia. 

Cautelosos por norma e muito espertos, 
Evitando qualquer simples rumor, 
Só noite fóra tam ao seu labor, 
Explorando a despensa em c ·aids•• certos . 

Quei jos, batatas, massas e presuntos, 
De tudo hwla lá p.ra escolher. 
Pelo que, fartos, só depois de roer. 
Tomavam rumo ao cóio. alegres, juntos. 

Jun tos nllo está bem, a «Trinca Tudo•, 
Oespresando os conselho paternais, 
E~tribados nos códigos ratais, 
Era atrevido, audaz, era te lhudo. 

E. cer ta madrugada, êste Imprudente 
Quando estava a roer um bacalhau sueco, 
Ficou preso nas garras do Q Tareco• 
Que o imolou com ar fero, inclemente . 

E, enq•Janto os pais, deveras compungid'l~, 
Lamentavam a rude contingência 
Desta triste e fatal de-obediência, 
Soltava o pobre os ítl imos gemidos. 

Alexandre Settas . 

l------------------------~----
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8 a ao or uga Travessa da Memória - Ajuda I 
o • o 

g CINEMA S ONORO TELEFONE BELIC:M J.24 g 
o o 
o o 
o o 
g DOMINGO, 6 Á S 2.1 h o ras F ilnlleS a e x ibi:r: 8 
o o 

§ O DESTINO DUM CAVALHEIRO Dia 7- O TENENTE DO AMOR e AMOR ROUBADO i 
g Filme sonoro, com JOHN GILBERT Dia 8- RONNY, A PRINCEZA ENCANTADORA . g 
i TREMER B TITUBEAR •• AMOR PROJBIOO e O CRL"'E DO EXPRESSO g

0 o Dias 10, 11 e 12- TRADER HORN o 

g Sonoro, com Buc~. a e Estica Mudo, com R. Novarro .A SEGUIR - AS MELHORES PRODUÇOES DA EPOCA g 
g NA MATINÉE, ás 2 horas da tarde g 
g QUEM MATOU? ·U O PRIN~IPE HERDEIRO O Cinema mais fnquentado e que melhores programas apre- g

0 
0 senta. tenr1v fixado conuac;o par~ a exibrçào 
g AMORES PROIBIDOS das melhores super-produções g 
g g 
g MATINÉES TODOS OS DOMINGOS M a r c a ções pel o T e l e fone B e l ém 12.4 g 
o 8 l A melhor instalação sonora d()s cinemas da parte ocidental de Lisboa ! 
~BBoooaoooocooeoaooooooaoooooaooooooooooooooocoaooooooaooooooàoooooooooooooooooooaooooooaoaoooooooooooooooooooooo~~ 

O QUE NOS PENSAMOS 
com profundo pesar qn<' vcriticamos 
o afastamento daquelPs que, desinte
ressad.wH•nte, se propuzeram coutri·· 

--- buir cou1 o seu .-sfõrço, no sentido de 
«0 Comércio da Ajuda» tem, del;de facilitar a empreza deveras arrojada 

o seu ultimo numero, nm novo di rector. dos S<!liS proprietár ios. 
Os motivos quH determinaram a Para que «O Comércio da Ajuda>> 

B ., porque afinal c](l conta~ . tratar do 
bem estar dos habitantes de determi
nada loc;didade ou região, salvo m,..Jhor 
<•pinião, é t rata r da politica económica 
dessa lo<'alidade ou rogil'io. 

Agostinho António. 
saída voluntaria de António O ornes possa r~alizar uma obra de vulto em 
Rocha de director dêsto jornal, corta- ?rol da Ajuda, obra que 0 hourt~ e 
mc•nte, não foram do molde a êle de\'e cada vez mnis no conceito dos 
privar êtte orgão bairrista da sua co- seus leitores , é preciso que exista 
laboração pois, não abundaudo quem sempre uma boa harmonia l.'lntre diri· 
esteja disposto a escrever sobre gentes o colaborador'3s . n_ xlv Anl·vcursa' rl·O do Arml.Stl.Cl·o 
assuntos que interessam á nossa ire· 
guesia, um colaborador a menos, não }!{\que fugir a situações difíceis, em 
é coisa que pos:;a passar- d<>sper·cebidll que ,;e têm envolvido outrvs jornais, No proxtmo dia 11, celebra-se o 
a quem quer que sl.'lja . fundados com idênticos tins, as qttái ~, XIV aniversário do aruJi:;ticio da 

E assim, s~i a-nos perwitido formular longe de u:lir os paroquia.nos que êle:; Grande Guerra . 
J l)rocur-am senir, antes vêm cavando sinceros voto::;, no sentido do António Essa data redenloia, rnatcou o fim 

Gomes Rocha continuilr a trabalhar fundas dissensões que servem apenas das hostilidade:; que se dtsencadea 
pelo progresso d'' nossa ald eia, como para ,•ncravnt" a obra a que voluntá- ran1 Íerozmente na Eu ropa. 
foz até ao morn<>nto de deixar a riamente meteram ombros. Após ela, deve in iciar-se uma era 
direcção dêste jomnl. Qualquer jornal quo se proponha nova, uma era de Paz. 

O novo director. Alexandr r llosa.:lo, defender os interesses de nmll deter- Que ela seja duradoura, que ela 
chE>io de boa YOntac!e, muito siuc ... ro e minada. !'roguesia, vila ot~ cidade, os marque a razão do seculo XX . 
leal, dotado do uma inteligência pr<'· sons dtngontetJ ou proprret<~rJOs . nito A Liga dos Combatentes da Grande 
vi lcgiada e desempoeirada, com uma têm qnl' se pr-Po(:upar com o Idealismo Guerra, solenisa a pa:-.sagem de mais 
largacxperiênciadaslidesjorna listicas, dos St> US colaboradores; têm sim que I um aniversário do rnator dos conflitos 
n. sua acção neces:>áriamente ha- ct1' S\1 preoeuyar com a natureza dessa I de que ha memória, com uma parada 
ruarcnr bPm " sua pnssagt!m pelo I colabora~~~~, <~ quul, ,nu época que dos homens da guerra. 
pôsto de ~·osponsahilidade qu<> foi decorre, JHIDnis. P.odera sor moldada Sacrificados de então, que atestam 
ocupar, ticando a Ajuda a d<>vur-lhe ('lll teonas velhiss1mas. bem altivamente que souberam cum-
assiualados sNviços. Os assuntos vitais da freguesia ela prir o seu dever, e que nessa fornalha 

A ~ua actnnção a. cl1·ntro do nos:;o Ajmb1, ou do qualquer out1 a. não po- cadente se fortaleceJam para impedir 
jornal , apesar de ser de uma unorme dem ser dPbatidos empuuhando-se pm que as gerações novas, tombem no 
r esponsabilidacle, está bastante simpli · azorr:~guo de grandes ou IH·qut>nas ciclo victOSO das atllblções hulllanas. 
ficada. pelas intt nções que pre><idiram diirH'nsões, mas taru sóru<'utP, uma Que a esse elevado gesto ciyico, de 
ao lançar o jorual á publicidade o caneta. homenagear aqueles que tombando na 
também porque êste nil.o tem att·ás ele Há que trutnr dos assuntos da co· luta, ~ouberam digniftcar Portugal, não 
si intuitos mm·cantís. IP.ctividade com todo o desn:;somhro, deixe de se rt>prcsentar a nossa fre-

E porque a fundu<:ão do jornal obo- impr imindo-lhe uma fl'ição modeJ· n11 , I gu~:::-.ia, pl'lo:; :-.cus veterano:, da Gucr
clecetl apen~1s <i. genial ideia de defcn· propria dos tl·mpos qna decorrem, ra, a quem · O Comérci0 da Ajuda• 
rler os inte ress<>:s dn ,\juda, é sempre sem o receio da ,politica de A. on de pte::,ta as sua:, homenagens. 

.. . . . .. 
ME RCEAR IA CON FIANÇA·. 

••••••••••••••••••••••••• •••••• ••••••••••••••••••••• • • • • ••• •• • •• ------------ OE - ------- ---

l Verdadeira selecção em todos os ~ J - A } 
i géneros de primeira necessid :sde ; o a o v e s 
! ............................................................... ! C ALÇ A D A 
------------------~--------

DA A J U DA, 9 5 E 97 - L ISBOA 

.: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHEL EIROS (Mafra) .• :: 
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